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ANÁLISE DAS DOENÇAS QUE MAIS ACOMETEM AS CRIANÇAS 0 A 4 ANOS NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
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[bookmark: _GoBack]No Brasil, desde 1990, a Lei nº 8.069, que dispõe sobre a proteção integral da criança e do adolescente, foi prorrogada. Em seu artigo 7°, estabelece que a criança tem direito à proteção à vida e à saúde, por meio da efetivação de políticas sociais públicas que permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e harmonioso, em condições dignas de existência. Assim, para que o direito à saúde das crianças seja garantido, é importante abordar as principais causas de adoecimento nessa faixa etária. Dessa forma, esta pesquisa trata-se de um estudo de abordagem quantitativa e transversal que analisa as doenças que mais acometem crianças de 0 a 4 anos no estado de Mato Grosso do Sul no período de 2020 a 2022. A coleta de dados foi realizada por meio do levantamento e análise de dados secundários, utilizando o DATA-SUS, que tem como principal instrumento de coleta os dados de morbidade hospitalar do SUS – por local de internação. Foi observado que, nas quatro macrorregiões do estado de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, Dourados, Três Lagoas e Corumbá, os dados demonstram que as principais causas de adoecimento infantil variaram ao longo dos anos. No ano de 2020, a principal causa de adoecimento que levou à internação foram as afecções originadas no período perinatal, com 3.346 casos. A segunda maior causa foram as doenças do sistema respiratório, com 1.730 casos, e a terceira, algumas doenças infectoparasitárias, com 1.212 casos. Entretanto, esse padrão mudou nos anos seguintes, 2021 e 2022, com uma inversão desses dados. A principal causa registrada passou a ser as doenças do sistema respiratório, com 3.393 casos em 2021 e 6.407 casos em 2022. A segunda causa foram as afecções originadas no período perinatal, com 3.362 casos em 2021 e 2.979 casos em 2022. A terceira maior causa continuaram sendo algumas doenças infectoparasitárias, com 1.632 casos em 2021 e 1.518 casos em 2022.  É importante destacar que as outras causas de adoecimento variam conforme o ano, mas, as mais incidentes são as lesões por envenenamento e algumas consequências por causas externas, doenças do aparelho geniturinário, doenças do sistema nervoso e as mal formações congênitas. Entretanto, elas variam conforme o ano de pesquisa. Por fim, a realização desta pesquisa permite conhecer os principais dados relacionados às causas de adoecimento infantil no estado de Mato Grosso do Sul e possibilita o realinhamento de ações de saúde pública para a prevenção e tratamento eficaz dessas doenças, melhorando a preparação do serviço de saúde.
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